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Resumo –  Nas últimas décadas, prevalências elevadas de insatisfação com a imagem 
corporal em adolescentes têm sido observadas. O presente estudo teve por objetivo verifi-
car a associação entre a insatisfação com a imagem corporal e os fatores demográficos em 
adolescentes. A amostra foi composta por 405 escolares (247 domiciliados na área urbana 
e 158 na rural), de ambos os sexos, de 14 a 17 anos, do ensino público de um município de 
pequeno porte. As variáveis demográficas analisadas foram  sexo (masculino, feminino),  
idade (14-15 anos, 16-17 anos) e  área de domicílio (urbana, rural). A percepção da imagem 
corporal foi avaliada por meio da escala de silhuetas corporais. A prevalência de insatis-
fação com a imagem corporal foi de 56,5%. Tanto os escolares do sexo feminino (26,5%) 
quanto o masculino (39,5%) desejam apresentar uma maior silhueta corporal. Observou-
se associação do sexo com a insatisfação da imagem corporal, revelando que os rapazes 
apresentaram uma probabilidade 1,24 (IC95%: 1,05-1,47) vezes maior de insatisfação com 
a imagem corporal que as moças. A prevalência de insatisfação com a imagem corporal é 
elevada, mesmo em adolescentes residentes em municípios de pequeno porte, sendo mais 
evidente no sexo masculino. Recomenda-se que profissionais da área da saúde e educação 
atentem para a importância de incentivar os jovens a conhecerem melhor a si mesmos e 
ao seu corpo e a refletirem sobre os padrões corporais atuais.
Palavras-chave: Imagem corporal; Adolescentes; Saúde; Condições sociais.

Abstract – A high prevalence of body image dissatisfaction has been observed among adolescents 
over the last decades. The aim of this study was to evaluate the association between body image 
dissatisfaction and demographic factors in adolescents. The sample consisted of 405 boys and 
girls (247 from an urban area and 158 from a rural area) aged 14 to 17 years enrolled in public 
schools of a small-sized municipality. The demographic variables analyzed were gender (male, 
female), age (14-15 years, 16-17 years), and area of residence (urban, rural). The perception of 
body image was evaluated using a figure rating scale. The prevalence of body image dissatisfaction 
was 56.5%. Both girls (26.5%) and boys (39.5%) wished to have a larger body silhouette. An 
association was observed between body image dissatisfaction and gender, with boys showing a 1.24 
times higher chance (95%CI: 1.05-1.47) of body image dissatisfaction than girls. The prevalence 
of body image dissatisfaction is high even among adolescents from small-sized municipalities. Body 
image dissatisfaction is more prevalent among boys. Healthcare workers and teachers should be 
aware of the importance to encourage youngster to better understand themselves and their body 
and to reflect about current body images. 
Key words: Body image; Adolescents; Health; Social conditions.

1

1

1,3

2

1

1 Universidade Federal de 
Santa Catarina, Centro 
de Desportos, Programa 
de Pós Graduação em 
Educação Física, Núcleo 
de Pesquisa em Cinean-
tropometria e Desempe-
nho Humano, Florianó-
polis, SC, Brasil.

2 Universidade Estadual 
de Montes Claros. Januá-
ria, MG, Brasil.

3 Bolsista CAPES.

Recebido em 15/08/10
Revisado em 26/10/10
Aprovado em 22/11/10

BY     NO     NO
CC $ =

Licença: Creative Commom

Yara Lucy Fidelix
Diego Augusto Santos Silva

Andreia Pelegrini
Adelson Fernandes da Silva

 Edio Luiz Petroski

Insatisfação com a imagem corporal em adolescentes 
de uma cidade de pequeno porte: associação com 
sexo, idade e zona de domicílio 

Body image dissatisfaction among adolescents from a small 
town: Association with gender, age, and area of residence



Rev Bras Cineantropom Desempenho Hum 2011, 13(3):202-207 203

INTRODUÇÃO

A insatisfação corporal pode ser definida como a 
avaliação negativa do próprio corpo1, sendo diag-
nosticada, geralmente, por meio de figuras (silhue-
tas corporais) e questionários2. O conceito de um 
corpo bonito tem sofrido várias transformações no 
decorrer dos anos. Os padrões de beleza, influencia-
dos pela mídia, têm exigido perfis antropométricos 
cada vez mais magros para as mulheres e fortes para 
os homens3. Os olhares têm se voltado a corpos 
moldados por exercícios físicos, cirurgias plásticas 
e tecnologias estéticas4. 

A Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica5 
revelou que o Brasil ficou atrás somente dos Es-
tados Unidos em relação ao número de cirurgias 
plásticas realizadas mundialmente, em 2004. Fato 
preocupante é que a maioria das intervenções foi 
de natureza estética, sendo que 11% desses proce-
dimentos foram realizados em adolescentes na faixa 
etária de 14 a 18 anos.

A fase da adolescência caracteriza-se por apre-
sentar muitas mudanças físicas e mentais para o 
indivíduo, e em meio a essas transformações, um 
protótipo de tipo físico corporal (magro para as 
mulheres e atlético para os homens) é o que tem 
sido mais idealizado6, estando a satisfação com 
a imagem corporal diretamente relacionada a 
uma melhor autoestima7. Estudos conduzidos em 
adolescentes revelaram que a insatisfação com a 
imagem corporal é altamente prevalente durante 
essa fase da vida, com valores aproximados em 
torno de 60%8-10.

 O sexo feminino apresenta uma tendência 
em querer reduzir o peso corporal, enquanto no 
masculino ocorre o inverso, no qual prevalece o 
desejo de ganhar peso, sobretudo em porte atléti-
co11. Alguns estudos apontam para o fato de que o 
sexo feminino apresenta maior insatisfação com a 
imagem corporal8,12. Contudo, Pelegrini e Petroski13 
constataram maior insatisfação no sexo masculino 
quando comparado ao feminino.

Uma maior ou menor prevalência de insatis-
fação com a imagem corporal pode também estar 
relacionada à área de domicílio. Triches et al.14 en-
contraram elevada prevalência de insatisfação com 
a imagem corporal em escolares do sexo feminino 
de dois municípios do estado do Rio Grande do 
Sul, sendo mais elevada nas estudantes residentes 
na área urbana (65,6%) que nas da rural (52,6%). 
Contudo, Welch et al.15 não observaram associação 
significativa entre percepção da imagem corporal 
e localização geográfica. 

Os adolescentes são influenciados por ten-
dências sociais e culturais16, sendo pressionados 
a materializar, no próprio corpo, o corpo ideal da 
cultura na qual estão inseridos17, e percebe-se que 
a insatisfação com a imagem corporal, antes muito 
relatada em grandes centros urbanos, tem acome-
tido, também, cidades consideradas de pequeno 
ou médio porte. Adami et al (2008)1 verificaram 
que 67% dos escolares ( nove a 16 anos) da capital 
Catarinense estavam insatisfeitos com a imagem 
corporal, porém, prevalência mais elevada (82%) foi 
encontrada na capital do Rio Grande do Sul, em es-
colares de oito a 11 anos18.  Diferentes prevalências 
também são encontradas em cidades pequenas, com 
valores variando de 63,9% a 85%14,19. Em relação 
à idade, a insatisfação com a imagem corporal é 
observada em todas as faixas etárias20,21.

	 O adolescente demonstra constante preo-
cupação com seu peso, visando um ideal de beleza, 
e a não aceitação do corpo pode levá-lo a sentir-se 
excluído da sociedade22. Aliado a isso, observa-se 
que ainda existem controvérsias em relação aos 
estudos sobre insatisfação com a imagem corporal 
em adolescentes (feminino e masculino, residentes 
em área rural ou urbana). Dessa maneira, este es-
tudo tem como objetivo verificar a prevalência de 
insatisfação com a imagem corporal associada ao 
sexo, idade e zona de domicílio em adolescentes. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O estudo sobre a associação entre insatisfação de 
adolescentes com a imagem corporal e fatores de-
mográficos foi desenvolvido a partir de um estudo 
transversal denominado “Análise da atividade física e 
aptidão física relacionada à saúde em escolares rurais 
e urbanos”, aprovado pelo Comitê de Ética das Fa-
culdades Unidas do Norte de Minas (FUNORTE) 
(Parecer 129/09). O estudo foi realizado em uma 
amostra representativa de adolescentes de escolas 
públicas estaduais, domiciliados nas áreas urbana 
e rural, do município de Januária – MG, localizado 
no Norte de Minas Gerais, região Sudeste do Brasil. 

O município de Januária caracteriza-se por 
ser de pequeno porte, com estimativa de 67.516 
habitantes23. A cidade foi fundada em 30/06/1833 e 
possui 65 bairros divididos em sete zonas: norte, sul, 
leste, oeste, centro sul, centro oeste e centro norte. 

O processo de amostragem foi estratificado por 
escolas públicas do ensino fundamental e médio 
em grupos de turmas (salas), tanto da zona rural 
quanto da urbana. Primeiramente, consideraram-se 
somente as escolas que ofertavam ensino funda-
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mental e médio, já que por serem as maiores escolas 
da região, contavam com uma maior quantidade 
de alunos. Foi feito um sorteio através de uma lista 
fornecida pelas próprias instituições, definindo 
quais escolas participariam do estudo. Os alunos 
da área rural estudavam no próprio distrito, sendo 
que os alunos que utilizavam transporte escolar ou 
transporte particular para estudar na zona urbana 
não participaram da pesquisa. Após, todos os ado-
lescentes de 14 a 17 anos, que estavam presentes 
em sala de aula no dia da coleta de dados, foram 
convidados a participar do estudo. 

Para a presente análise, adotou-se uma preva-
lência para o desfecho (insatisfação com a imagem 
corporal) de 80%18, erro tolerável de cinco pontos 
percentuais, nível de confiança de 95%, efeito de 
delineamento de 1,5, acrescentando 15% para pos-
síveis perdas e recusas. Considerando que na região 
de Januária-MG, 4.495 escolares formavam o ensino 
fundamental e médio, estimou-se uma amostra de 
402 adolescentes. No total, 570 adolescentes do 
norte de Minas Gerais participaram da amostra.

Todos os responsáveis pelos escolares, após 
serem informados sobre o propósito da investigação 
e os procedimentos a serem adotados, assinaram um 
termo de consentimento livre e esclarecido, autori-
zando a participação dos adolescentes na pesquisa.

As variáveis analisadas no estudo foram: 
demográficas (sexo: masculino, feminino; idade: 
14-15 anos, 16-17 anos; e área de domicílio: urbana 
e rural) e percepção da imagem corporal. 

As informações da percepção da imagem 
corporal foram obtidas com a utilização da escala 
de nove silhuetas corporais proposta por Stunkard 
et al.24. O conjunto de silhuetas era mostrado aos 
adolescentes e os mesmos respondiam a duas per-
guntas: Qual a silhueta que melhor representa a sua 
aparência corporal atual (real)? Qual é a silhueta 
corporal que você gostaria de ter (ideal)? Quando a 
variação entre a silhueta real e ideal foi igual a zero, 
os adolescentes foram classificados como satisfeitos; 
e se diferente de zero, insatisfeitos. Caso a diferença 
fosse positiva (real – ideal), era uma insatisfação 
pelo desejo de reduzir a silhueta e, quando negativa, 
uma insatisfação pelo desejo de aumentar.

Para verificar as possíveis diferenças de fre-
quência entre as variáveis, utilizou-se o teste qui-
-quadrado. Ao verificar que a variável dependente 
(insatisfação com a imagem corporal) apresentou 
uma prevalência elevada, utilizou-se a regressão de 
Poisson com ajuste robusto para variância, para 
examinar as associações entre o desfecho com 

os aspectos demográficos, estimando-se razões de 
prevalência e os intervalos de confiança. Todas as 
variáveis foram introduzidas no modelo de regres-
são. O nível de significância foi estabelecido em 
5% (IC95%). 

RESULTADOS

Foram excluídos da amostra 165 escolares por 
não responderem completamente o questionário 
de imagem corporal. Assim, a amostra final foi 
composta por 405 adolescentes, de ambos os sexos, 
sendo 247 domiciliados na área urbana e 158 na 
área rural.

A prevalência de insatisfação com a imagem 
corporal foi de 56,5%, sendo mais elevada no sexo 
masculino (63,5%), quando comparado ao feminino 
(51,7%; p < 0,05). 

Quando a insatisfação com a imagem corporal 
foi dicotomizada em deseja reduzir e deseja aumen-
tar o tamanho da silhueta corporal, observou-se que 
tanto o sexo masculino (39,5%) quanto o feminino 
(26,5%) desejam aumentar o tamanho corporal 
(Tabela 1).

Tabela 1. Distribuição da amostra em relação à percepção da 
imagem corporal. Januária, Minas Gerais. (n = 405).

Variáveis
Satisfeitos

Deseja 
reduzir

Deseja  
aumentar

n % n % n %

Sexo*

Masculino 61 36,5 40 24,0 66 39,5

Feminino 115 48,3 60 25,2 63 26,5

Idade (anos)

14-15 93 42,5 58 26,5 68 31,1

16-17 83 44,6 42 22,6 61 32,8

Área de  
domicílio

Rural 77 48,7 33 20,9 48 30,4

Urbana 99 40,1 67 27,1 81 32,8

* p < 0,05; x2=5,554

A tabela 2 apresenta os resultados da razão de 
prevalência (bruta e ajustada) entre insatisfação 
com a imagem corporal e variáveis demográficas 
(sexo, idade e área de domicílio).  Os resultados 
indicaram que tanto na análise bruta quanto na 
ajustada, a única variável que se associou com a 
insatisfação corporal foi o sexo. Na análise ajus-
tada, observa-se que os rapazes apresentaram uma 
probabilidade de 1,24 vezes maior de insatisfação 
com a imagem corporal que as moças.
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Tabela 2. Razão de prevalência bruta e ajustada entre insatisfa-
ção com a imagem corporal e variáveis demográficas. Januária, 
Minas Gerais. (n = 405).

Variáveis RP (IC 95%) RP** (IC 95%)

Sexo

Masculino 1,23 (1,04-1,45)* 1,24 (1,05-1,47)*

Feminino 1 1

Idade (anos)

14-15 1,04 (0,88-1,23) 1,02 (0,86-1,21)

16-17 1 1

Área de domicílio

Rural 1,17 (0,97-1,40) 1,18 (0,98-1,42)

Urbana 1 1

RP: razão de prevalência; IC: intervalo de confiança
** RP ajustada para todas as variáveis do modelo.
* p < 0,05 (regressão de Poisson).

DISCUSSÃO

A prevalência de insatisfação com a imagem 
corporal foi de 56,5%. Resultado semelhante foi 
encontrado por Vilela et al.10, que constataram 
insatisfação com a imagem corporal em 59% dos 
escolares (sete a 19 anos) de Porto Alegre-RS. Por 
outro lado, na mesma cidade, prevalência superior 
(82%) aos achados do presente estudo foi encon-
trada por Pinheiro e Giugliani18, com escolares de 
oito a 11 anos. Estes resultados sugerem que, em 
um mesmo local, com idades semelhantes e em um 
curto intervalo de tempo (2004-2006, respectiva-
mente), crianças e adolescentes têm se mostrado 
insatisfeitos com a imagem corporal.

Os adolescentes do sexo masculino do presente 
estudo apresentaram maior insatisfação com a 
imagem corporal (63,5%), quando comparados aos 
do sexo feminino (51,7%). Pelegrini e Petroski13, ao 
avaliar adolescentes (14 a 18 anos) da rede pública 
de Florianópolis-SC, verificaram que 72,6% dos 
adolescentes do sexo masculino estavam insatis-
feitos com a imagem corporal, enquanto que o 
sexo feminino representava 61,8% dessa categoria. 
Prevalências similares de insatisfação com a ima-
gem corporal entre os sexos (67,5% para o sexo 
masculino e 67,6% para o sexo feminino) foram 
encontrados por Graup et al.9 ao analisarem esco-
lares (nove a 16 anos) da rede pública e privada, 
mostrando haver um maior equilíbrio relacionado 
à insatisfação corporal entre os sexos, quando 
comparado ao presente estudo.

Branco et al.12, utilizando instrumentos di-
ferentes para avaliação da insatisfação corporal, 
verificaram em adolescentes de São Paulo-SP (14 
a 19 anos) que as meninas tenderam a apresentar 

maior insatisfação que os meninos. Graham et 
al.25 apontaram que a insatisfação com a imagem 
corporal parece ser uma marca feminina, sobretudo, 
na adolescência, fase em que o corpo estabelece seu 
formato. Contudo, estudos recentes9,13,26 comprova-
ram que a insatisfação com a imagem corporal tem 
afetado em grande escala o sexo masculino, neces-
sitando de maiores investigações nessa temática. 

No momento em que a insatisfação com a ima-
gem corporal foi dicotomizada em deseja reduzir e 
deseja aumentar o tamanho da silhueta corporal, 
observou-se que, tanto o sexo masculino (39,5%) 
quanto o feminino (26,5%) desejam aumentar o 
tamanho corporal, entretanto, foi observada uma 
frequência maior para o sexo masculino em relação 
ao feminino. Estes achados diferem dos encontra-
dos por Pinheiro e Giugliani18, os quais verificaram 
que 55,0% dos adolescentes do sexo feminino alme-
javam ter um corpo mais magro e 28,0% do sexo 
masculino desejavam ter um corpo maior.

Mesmo apresentando algum tipo de insatis-
fação, os meninos almejam silhuetas corporais 
maiores, possivelmente, desejando aparentar um 
maior desenvolvimento muscular. Estes resultados 
são confirmados pela literatura, a qual demonstra 
que o sexo feminino, geralmente, deseja diminuir 
a silhueta corporal23, enquanto o masculino aspira 
corpos mais fortes10, o que pode estar relacionado a 
fatores culturais, sendo que os rapazes são estimu-
lados a realizarem atividades com predominância 
do desenvolvimento físico e muscular, enquanto as 
moças são instigadas a desenvolverem atividades 
que lhes forneçam perda de peso com ênfase no 
caráter estético27.

O presente estudo não encontrou associação 
entre insatisfação com a imagem corporal e idade. 
Resultado semelhante foi verificado no estudo 
de Triches et al.14, que também não encontraram 
relação significativa da insatisfação com a imagem 
corporal e idade, porém observaram uma  tendência 
de mudança, revelando um maior desejo de ema-
grecer com o passar dos anos.

Os resultados encontrados pelo presente estu-
do mostraram que, independentemente da idade, 
todos estão expostos ao descontentamento com a 
imagem corporal. Atrelados a esse contexto, a li-
teratura tem demonstrado que a manifestação com 
a insatisfação corporal ocorre em todas as fases da 
vida: crianças20, adolescentes28, adultos21 e idosos29.

A presente pesquisa não encontrou associação 
entre área domiciliar (rural e urbana) e insatisfação 
com a imagem corporal. A prevalência de insatis-
fação com a imagem corporal nos adolescentes da 
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área rural (51,3%) e urbana (59,9%) foi semelhante, 
corroborando o estudo realizado com adolescentes 
de 13 a 17 anos, da região Sul do Brasil, domicilia-
dos em áreas distintas (64,2% rural e 62,8% urba-
no)28. Em contrapartida, Triches et al.14 avaliando 
escolares de dois municípios de pequeno porte, da 
área rural e urbana, encontraram diferentes graus 
de insatisfação com o corpo, ocorrendo uma maior 
insatisfação corporal na zona urbana, constituído, 
principalmente, pelo desejo de uma silhueta menor. 

Prevalência semelhante de insatisfação com a 
imagem corporal (67%) foi encontrada em adoles-
centes de nove a 16 anos, matriculados em escolas 
públicas e particulares de Florianópolis-SC, sendo 
a insatisfação manifestada, principalmente, em 
relação ao excesso de gordura corporal9, mostran-
do, assim, que tanto adolescentes de cidades de 
pequeno porte quanto de grandes centros urbanos, 
demonstram prevalência elevada de insatisfação 
com a imagem corporal.

Esperava-se encontrar maior prevalência de 
insatisfação corporal nos adolescentes que residem 
na área urbana, os quais, teoricamente, estão mais 
expostos à cultura da magreza, por terem mais 
acesso aos meios de comunicação e a mídia. Deste 
modo, é possível sugerir que a insatisfação corporal 
tem atingido os adolescentes, independentemente 
do local em que vivem.

A principal limitação do estudo refere-se ao 
instrumento utilizado para diagnosticar a imagem 
corporal que, apesar de amplamente disseminado 
na literatura, não possui evidência de validade de-
terminada para a população jovem brasileira. Além 
disso, as figuras corporais são bidimensionais o que 
pode implicar falhas na representação total do cor-
po e na distribuição da massa de gordura. O porte 
da cidade de Januária também pode ter influenciado 
nos resultados referentes à zona residencial, já que 
por se tratar de um pequeno município, zonas rural 
e urbana ficam muito próximas, estando o acesso à 
informação disponível a todos. Sugere-se que para 
os próximos estudos variáveis antropométricas 
sejam mensuradas, a fim de reproduzir melhor a 
composição corporal dos adolescentes e associá-las 
à insatisfação com a imagem corporal.

CONCLUSÕES

Os dados do presente estudo permitem concluir que 
a prevalência de insatisfação com a imagem corpo-
ral é elevada, semelhante à reportada em outras ci-
dades brasileiras. O sexo masculino mostrou-se mais 
insatisfeito com sua imagem corporal, desejando 

um corpo mais forte e atlético. A idade e a zona de 
residência não estiveram associadas à insatisfação 
com a imagem corporal. Neste sentido, recomenda-
-se que pais, educadores e profissionais da saúde 
atentem para a alta prevalência de insatisfação 
corporal entre adolescentes e para a necessidade de 
estratégias que visem à maior satisfação das pessoas 
com o seu corpo.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

1.	 Adami F, Frainer DES, Santos JS, Fernandes TC, De-
-Oliveira FR. Insatisfação corporal e atividade física 
em adolescentes da região continental de Florianópolis. 
Psic Teor e Pesq 2008;24(2):143-9.

2.	 Smolak L. Body image in children. In: Thompson 
J, Smolak L, editors. Body image, eating disorders 
and obesity in youth: Assessment, prevention and 
treatment. Washington, DC: American Psychological 
Association; 2001.

3.	 Pereira EF, Graup S, Lopes AS, Borgatto AF, Daronco 
LSE. Percepção da imagem corporal de crianças e 
adolescentes com diferentes níveis socioeconômicos 
na cidade de Florianópolis, Santa Catarina, Brasil. Rev 
Bras Saúde Matern Infant 2009;9(3):253-62.

4.	 Russo R. Imagem corporal: construção através da 
cultura do belo. Mov Percepção 2005;5(6).

5.	 Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica. Cirurgia 
plástica 2006. Available at: http://www.cirurgiaplastica.
org.br/ publico/historico.cfm [April 9, 2010]. 

6.	 Fleitlich B. O papel da imagem corporal e os riscos de 
transtornos alimentares. Pediatr Moderna 1997;32(1-
2):56-62.

7.	 Benedetti TB, Petroski EL, Gonçalves LT. Exercícios 
físicos, auto-imagem e auto-estima em idosos asi-
lados. Rev Bras Cineantropom Desempenho Hum 
2003;5(2):69-74.

8.	 Petroski EL, Pelegrini A, Glaner MF. Motivos e pre-
valência de insatisfação com a imagem corporal em 
adolescentes. Ciênc Saúde Colet – In  press.

9.	 Graup S, Pereira EF, Lopes AS, Araújo VC, Legnani 
RFS, Borgatto AF. Associação entre a percepção da 
imagem corporal e indicadores antropométricos de 
escolares. Rev Bras Educ Fís Esp 2008;22(2):129-38.

10.	 Vilela JEM, Lamounier JA, Dellaretti Filho MA, Bar-
ros Neto JR, Horta GM. Transtornos alimentares em 
escolares. J Pediatr 2004;80(1):49-54.

11.	 Vilela J, Lamounier J, Oliveira R, Ribeiro R, Gomes E, 
Barros Neto J. Avaliação do comportamento alimentar 
em crianças e adolescentes de Belo Horizonte. Psiquiatr 
Biol 2001;9:121-30.

12.	 Branco LM, Hilário MOE, Cintra IP. Percepção e satis-
fação corporal em adolescentes e a relação com seu es-
tado nutricional. Rev Psiquiatr Clín 2006;33(6):292-6.

13.	 Pelegrini A, Petroski EL. The association between body 
dissatisfaction and nutritional status in adolescents. 
Hum Mov 2010;11(1): 91-95.



Rev Bras Cineantropom Desempenho Hum 2011, 13(3):202-207 207

14.	 Triches RM, Giugliani ERJ. Insatisfação corporal em 
escolares de dois municípios da região Sul do Brasil. 
Rev Nutr 2007;20(2):119-28.

15.	 Welch C, Gross S M, Bronner Y, Dewberry-Moore N, 
Paige DM. Discrepancies in body image perception 
among fourth-grade public school children from ur-
ban, suburban, and rural Maryland. J Am Diet Assoc 
2004;104(7):1080-5.

16.	 Smolak L. Body image in children and adolescents: 
where do we go from here? Body Image 2004;1(1):15-28.

17.	 Tavares, MCC. Imagem Corporal: Conceito e Desen-
volvimento. São Paulo: Manole (2003).

18.	 Pinheiro AP, Giugliani ERJ. Body dissatisfaction in 
Brazilian schoolchildren: prevalence and associated 
factors. Rev Saúde Pública 2006;40:489-96.

19.	 Corseuil MW, Pelegrini A, Beck C, Petroski EL. 
Prevalência de insatisfação com a imagem corporal 
e sua associação com a inadequação nutricional em 
adolescentes. Rev Educ Fís/UEM 2009; 20(1):25-31.

20.	 Pinheiro AP, Giugliani ERJ. Quem são as crianças 
que se sentem gordas apesar de terem peso adequado? 
J Pediatria 2006;82:232-235.

21.	 Coqueiro RS, Petroski EL, Pelegrini A, Barbosa 
AR. Insatisfação com a imagem corporal: avaliação 
comparativa da associação com estado nutricional 
em universitários. Rev Psiquiatr RS 2008;30(1):31-38.

22.	 Gomes RA. Análise de dados em pesquisa qualitativa. 
In: Minayo MCS, organizadora. Pesquisa social: teoria, 
método e criatividade. 4th ed. Petrópolis: Vozes 1994; 
67-80.

23.	 Município de Januária, Minas Gerais. Januária - 
MG.]; Available at: <http://pt.wikipedia.org/wiki/
Janu%c3%A1ria  [March 12, 2010].

24.	 Stunkard AJ, Sorensen T, Schulsinger F. Use of the 
Danish Adoption Register for the study of obesity 
and thinness. Res Publ Assoc Res Nerv Ment Dis 
1983;60:115-120.	

25.	 Graham MA, Eich C, Kephart B, Peterson D. Rela-
tionship among body image, sex, and popularity of 
high school students. Percept Mot Skills 2000;90(3 
Pt 2):1187-1193.

26.	 Alves D, Pinto M, Alves S, Mota A, Leirós V. Cultura 
e imagem corporal. Motricidade 2009;5(1):1-20.

27.	 Ricciardelli LA, McCabe MP, Banfield S. Sociocultural 
Influences on Body Image and Body Change Methods. 
J Adolesc Health 2000;26(1):3-4.

28.	 Petroski EL, Pelegrini A, Glaner MF. Insatisfação 
corporal em adolescentes rurais e urbanos. Motricidade 
2009;5(4):13-25.

29.	 Tribess S, Virtuoso Junior JS, Petroski EL. Estado nu-
tricional e percepção da imagem corporal de mulheres 
idosas residentes no nordeste do Brasil. Ciênc Saúde 
Colet 2009;15(1):31-38.

Endereço para correspondência
Yara Lucy Fidelix 
Universidade Federal de Santa Catarina  
Centros de Desportos
Núcleo de Cineantropometria e Desempenho 
Humano – UFSC/CDS/NuCiDH
Campus Universitário – Trindade –  
Caixa Postal 476
CEP 88040-900 – Florianópolis, SC, Brasil.
E-mail: yarafidelix@hotmail.com




